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SEÇÃO 2 - CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE 
Fig. 2.1a Método utilizado para obtenção de dados sísmicos marinhos. 01/09 

Fig. 2.1b 

Foto da sequência de um disparo de arranjo da fonte sísmica utilizada pela PGS.   
Foto A mostra os flutuadores do arranjo na superfície.   
A sequência do disparo tem seu início na letra B e término na letra H. 

02/09 

Fig. 2.1c 
Foto da fonte de energia sísmica utilizada pela PGS e um esquema indicando a abertura 
da fonte de energia por onde sai o ar comprimido. 

03/09 

Fig. 2.1d 

Embarcações sísmicas da Classe Ramform que poderão ser utilizadas na atividade: MV 
Ramform Atlas (foto da esquerda) ou MV Ramform Titan (foto do centro) e Ramform 
Tethys (foto da direita). 

03/09 

Fig. 2.1e 
Imagem aérea do navio sísmico mostrando a distribuição dos flutuadores da fonte 
sísmica e das boias do início dos cabos sísmicos. 

04/09 

Fig. 2.1f Imagem da popa do navio sísmico mostrando os cabos sísmicos. 05/09 

Fig. 2.1g 
Esquema indicando a configuração da fonte sísmica e dos cabos sísmicos, indicando a 
largura e o comprimento do arranjo de cabos sísmicos. 

05/09 

Fig. 2.1h 
Esquema ilustrando a posição da embarcação assistente à frente do navio sísmico e a 
área de segurança de seis milhas náuticas no entorno do navio. 

06/09 

ANEXO 2.2 – MODELAGEM DO ARRANJO 4130T_080_2500_080  

 1. INTRODUÇÃO 01/21 
 2. DESCRIÇÃO DA FONTE SÍSMICA 01/21 
Fig. 2.2.1 Arranjo de Canhões 4130T_080_2500_80. 02/21 
Fig. 2.2.2 Assinatura da fonte (far-field) na vertical (0° ângulo e 0° azimute). 04/21 

Fig. 2.2.3 
Espectro de amplitude vertical (0° ângulo e 0° azimute) do arranjo 4130T_080_2500_80 
frequências entre 0 e 250Hz.  
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 3. MODELAGEM DE DECAIMENTO DA ENERGIA SONORA 06/21 

Fig 2.3.1 

Perfil longitudinal (“inline”) na amplitude pico-a-pico do arranjo de canhão 
4130T_80_2500_80a uma profundidade de 200 metros (Escala de cores de 0 bar-
metros a 6 bar-metros equivale a 160dB re 1µPa a 1 m (0.001 bar-meters) a 235dB re 
1µPa a 1 m) (CAMPBELL, 2010). 

07/21 
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ANEXO 2.2 – MODELAGEM DO ARRANJO 4130T_080_2500_080 
3. MODELAGEM DE DECAIMENTO DA ENERGIA SONORA - CONTINUAÇÃO 

Fig 2.3.2 

Perfil vertical transversal (“crossline”) na amplitude pico-a-pico do arranjo de canhão 
4130T_80_2500_80a uma profundidade de 200 metros (Escala de cores de 0 bar-
metros a 6 bar-metros equivale a 160dB re 1µPa a 1 m (0.001 bar-meters) a 235dB re 
1µPa a 1 m). 
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Fig 2.3.3 

Plano de fundo horizontal (“depth plane”) na amplitude pico-a-pico do arranjo de 
canhão 4130T_80_2500_80a uma profundidade de 200 metros (Escala de cores de 0 
bar-metros a 6 bar-metros equivale a 160dB re 1µPa a 1 m (0.001 bar-meters) a 235dB 
re 1µPa a 1 m). 
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Fig 2.3.4 

Perfil longitudinal (“inline”) na amplitude absoluta máxima do arranjo de canhão 
4130T_80_2500_80 a uma profundidade de 200 metros (Escala de cores de 140dB re 
1µPa a 1 m (0.001 bar-meters) a 200dB re 1µPa a 1 m). 
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Fig 2.3.5 

Perfil vertical transversal (“crossline”) na amplitude absoluta máxima do arranjo de 
canhão 4130T_80_2500_80 a uma profundidade de 200 metros (Escala de cores de 
140dB re 1 Pa a 1 m (0.001 bar-meters) a 200dB re 1 Pa a 1 m). 
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Fig 2.3.6 

Plano de fundo horizontal (“depth plane”) na amplitude absoluta máxima do arranjo de 
canhão 4130T_80_2500_80 a uma profundidade de 200 metros (Escala de cores de 
140dB re 1µPa a 1 m (0.001 bar-meters) a 200dB re 1µPa a 1 m). 
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Fig.2.3.8 

Perfil vertical transversal (“crossline”) na amplitude pico-a-pico do arranjo de canhão 
4130T_80_2500_80a uma profundidade de 500 metros (Escala de cores de 0 bar-
metros a 1,5 bar-metros equivale a 160dB re 1µPa a 1 m (0.001 bar-meters) a 224dB re 
1µPa a 1 m). 
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Fig 2.3.9 

Plano de fundo horizontal (“depth plane”) na amplitude pico-a-pico do arranjo de 
canhão 4130T_80_2500_80a uma profundidade de 500 metros (Escala de cores de 0 
bar-metros a 1,5 bar-metros equivale a 160dB re 1 Pa a 1 m (0.001 bar-meters) a 
224dB re 1 Pa a 1 m). 
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Fig 2.3.40 

Perfil longitudinal (“inline”) na amplitude absoluta máxima do arranjo de canhão 
4130T_80_2500_80a uma profundidade de 500 m (Escala de cores de 140dB re 1µPa 
a 1 m (0.001 bar- meters) a 200dB re 1µPa a 1 m). 

18/21 

Fig 2.3.11 

Perfil vertical transversal (“crossline”) na amplitude absoluta máxima do arranjo de 
canhão 4130T_80_2500_80 a uma profundidade de 500 metros (Escala de cores de 
140dB re 1µPa a 1 m (0.001 bar-meters) a 200dB re 1µPa a 1 m). 

19/21 

Fig 2.3.12 

Plano de fundo horizontal (“depth plane”) na amplitude absoluta máxima do arranjo de 
canhão 4130T_80_2500_80 a uma profundidade de 500 metros (Escala de cores de 
140dB re 1µPa a 1 m (0.001 bar-meters) a 200dB re 1µPa a 1 m). 

20/21 

 3. REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 21/21 

 

SEÇÃO 4 -  DIAGNÓSTICO AMBIENTAL   
SUBSEÇÃO 4.1 MEIO FÍSICO  

Fig. 4.1 Localização da Bacia Sedimentar de Santos e da área de pesquisa sísmica em relação à 
mesma. 

01/12 

Fig. 4.1.1a Perfil Fisiográfico Esquemático de uma Margem Tipo "Atlântica" (Modificado de 
COUTINHO, 2000). 

02/12 

Fig. 4.1.1b Unidades fisiográficas na área da atividade de pesquisa sísmica (CPRM, 2009). 03/12 
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SUBSEÇÃO 4.1 MEIO FÍSICO – CONTINUAÇÃO  

Fig. 4.1.1c 
Distribuição das fácies sedimentares na área da atividade de pesquisa sísmica (CPRM, 
2009). 

04/12 

Fig. 4.1.2a 
Comportamento da Corrente do Brasil nos meses de Verão e Outono (Modificado de: 
BISCHOF et al, 2004). 

05/12 

Fig. 4.1.2b 
Comportamento da Corrente do Brasil nos meses de Inverno e Primavera (Modificado 
de: BISCHOF et al, 2004). 

05/12 

Fig. 4.1.2c Variação da temperatura e salinidade à superfície do oceano na área delimitada gerada 
no Ocean Data View (SCHLITZER, 2013) amostras do eWOCE. 

06/12 

Fig. 4.1.2d 
Variação da altura média de onda significativa, apresentada mensalmente (AGO-15 a 
JAN-16), interpolado de dados originados em grade 1x1 graus de coordenada 
(Modificado de: AVISO, 2016). 

08/12 

Fig. 4.1.2e 
Variação da altura média de onda significativa, apresentada mensalmente (FEV-16 a 
JUL-16), interpolado de dados originados em grade 1x1 graus de coordenada 
(Modificado de: AVISO, 2016). 

09/12 

Fig. 4.1.2f 
Previsão de altura significativa e direção média de onda para a região SSE, em 
fevereiro e julho de 2016 (Fonte: ATLASUL, 2016). 

10/12 

SUBSEÇÃO 4.2 MEIO BIÓTICO 

Fig. 4.2.3a 

Avistagens realizadas na Bacia de Santos. Dados públicos do SIMMAM e do 
monitoramento da biota marinha nos navios de sísmica (banco de dados da 
consultora). 

33/100 

Fig. 4.2.3b 

Avistagens de Mysticetis (baleias) realizadas na Bacia de Santos. Dados públicos do 
SIMMAM e do monitoramento da biota marinha nos navios de sísmica (banco de dados 
da consultora). 

34/100 

Fig. 4.2.3c 

Avistagens de Odontocetos de grande porte (cachalotes e baleias bicudas) realizadas 
na Bacia de Santos. Dados públicos do SIMMAM e do monitoramento da biota marinha 
nos navios de sísmica (banco de dados da consultora). 

35/100 

Fig. 4.2.3d 
Avistagens de “blackfish” realizadas na Bacia de Santos. Dados públicos do SIMMAM e 
do monitoramento da biota marinha nos navios de sísmica (banco de dados da 
consultora). 

36/100 

Fig. 4.2.3e 
Avistagens de golfinhos costeiros realizadas na Bacia de Santos. Dados públicos do 
SIMMAM e do monitoramento da biota marinha nos navios de sísmica (banco de dados 
da consultora). 

37/100 

Fig. 4.2.3f 
Avistagens de golfinhos costeiro-oceânicos realizadas na Bacia de Santos. Dados 
públicos do SIMMAM e do monitoramento da biota marinha nos navios de sísmica 
(banco de dados da consultora). 
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Fig. 4.2.3g 
Avistagens de Pinipedes realizadas na Bacia de Santos. Dados públicos do SIMMAM e 
do monitoramento da biota marinha nos navios de sísmica (banco de dados da 
consultora). 

39/100 

Fig. 4.2.3h 
Rota migratória de baleias-jubarte (Megaptera novaeangliae) marcadas pelo Projeto 
de Monitoramento de Baleias por Satélite (extraído de www.aqualie.org.br). 

55/100 

Fig. 4.2.4a 
Avistagens de tartarugas marinhas realizadas na Bacia de Santos durante os 
monitoramentos da biota a bordo dos navios de sísmica (Banco de Dados da 
Consultora). 

58/100 

Fig. 4.2.4b 
Projeto de Monitoramento por Telemetria Satelital – Rastreamento de tartaruga-
oliva e tartaruga-cabeçuda (ENGEO, 2015). 

68/100 
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SUBSEÇÃO 4.2 MEIO BIÓTICO – CONTINUAÇÃO  

Fig. 4.2.4c 
Área de uso para alimentação da tartaruga-oliva na Bacia de Santos (Nº identificação 
do transmissor – Nº TAG) (ENGEO, 2015). 

69/100 

Fig. 4.2.4d 
Área de uso para alimentação da tartaruga-oliva na Bacia de Santos calculada pela 
estimativa de home range de Kernel (95%, 90%, 75% e 50%) e Mínimo Poligono 
Convexo (MCP) (ENGEO, 2015). 

70/100 

SUBSEÇÃO 4.3 MEIO SOCIOECONÔMICO 

Fig. 4.3.2.2a 

Representação georreferenciada do critério de adaptação das áreas de pesca 
preferencial e expandida para o município de Iguape em relação a forma 
apresentada no Relatório Técnico Final do Projeto de Caracterização 
Socioeconômica da Atividade de Pesca e Aquicultura na Bacia de Santos – PCSPA - 
BS – REV 01. 

05/16 

Fig. 4.3.2.2b 

Representação georreferenciada das áreas de pesca preferencial e expandida para 
o município de Iguape cortadas pela linha de costa sobre a área apresentada no 
Relatório Técnico Final do Projeto de Caracterização Socioeconômica da Atividade 
de Pesca e Aquicultura na Bacia de Santos – PCSPA - BS – REV 01 com transparência 
de 50%. 

06/16 

Fig. 4.3.2.2c 

Representação georreferenciada do critério de adaptação das áreas de pesca 
preferencial e expandida para o município de Pontal do Paraná em relação a forma 
apresentada no Relatório Técnico Final do Projeto de Caracterização Socioeconômica 
da Atividade de Pesca e Aquicultura na Bacia de Santos – PCSPA - BS – REV 01. 

07/16 

Fig. 4.3.2.2d 

Representação georreferenciada das áreas de pesca preferencial e expandida para o 
município de Pontal do Paraná cortadas pela linha de costa sobre a área apresentada 
no Relatório Técnico Final do Projeto de Caracterização Socioeconômica da Atividade 
de Pesca e Aquicultura na Bacia de Santos – PCSPA - BS – REV 01 com transparência 
de 50%. 

08/16 

Fig. 4.3.2.2e 

Representação georreferenciada do critério de adaptação das áreas de pesca 
preferencial e expandida para o município de São Francisco do Sul em relação a forma 
apresentada no Relatório Técnico Final do Projeto de Caracterização Socioeconômica 
da Atividade de Pesca e Aquicultura na Bacia de Santos – PCSPA - BS – REV 01. 

09/16 

Fig. 4.3.2.2f 

Representação georreferenciada das áreas de pesca preferencial e expandida para o 
município de São Francisco do Sul cortadas pela linha de costa sobre a área 
apresentada no Relatório Técnico Final do Projeto de Caracterização Socioeconômica 
da Atividade de Pesca e Aquicultura na Bacia de Santos – PCSPA - BS – REV 01 com 
transparência de 50%. 
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SEÇÃO 7 -  ÁREA DE INFLUÊNCIA DA ATIVIDADE 

Fig. 7.2.1a 

Faixa de frequência de vocalização de algumas espécies de cetáceos e faixa de 
frequência de um arranjo típico, indicando a energia máxima (extraída de MMS, 
2004). 

06/15 

Fig.7.2.1b 
Audiogramas comportamentais de Delphinapterus leucas e Tursiops truncatus 
(SCHLUNDT et al., 2000). 

08/15 

Fig.7.2.1c 

Dados de TTS existentes na literatura para mamíferos marinhos. Valores SPL pico versus 

duração do tempo de fadiga.  = FINNERAN et al. (2000). Linha sólida = indução de 
perda de 3 dB. Linha tracejada = indução de perda de 5 dB. 

08/15 
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SEÇÃO 7 -  ÁREA DE INFLUÊNCIA DA ATIVIDADE – CONTINUAÇÃO  

Fig.7.2.1d 

Rotas de deslocamento de baleias-cinzas em migração ao longo da costa da Califórnia 
enquanto ocorria um teste sísmico com “air-guns”.O nível médio da intensidade sonora 
está indicado tangente aos círculos (MALME et al, 1984). 

09/15 

Fig.7.3a 
Representação georreferenciada das áreas de pesca expandida generalizada dos 
municípios da área de estudo em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 
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SEÇÃO 8 -  PROGNÓSTICO AMBIENTAL 

Fig. 8.1 
Blocos 1037, 1101, 1102, 1165 e 1166 da Karoon na Bacia de Santos (Extraído de 
www.karoon.com.br/index.php/proyecto-brasil/?img=6&id=38). 
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CONTROLE AMBIENTAL DA SÍSMICA - PCAS 
SUBSEÇÃO 9.4 – PROJETO DE MONITORAMENTO ACÚSTICO PASSIVO - PMAP 
Fig.9.4.6 Arranjo de hidrofones. 03/08 
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Fig.9.8a 

Representação georreferenciada das áreas de pesca expandida generalizada, das 
embarcações artesanais dos municípios da área de estudo, estipuladas a partir dos 
dados compilados do Relatório Técnico Final do Projeto de Caracterização 
Socioeconômica da Atividade de Pesca e Aquicultura na Bacia de Santos – PCSPA - BS – 
REV 01 (PETROBRAS, 2015), em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica 
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Fig.9.8b 

Representação georreferenciada de todas as áreas de pesca artesanal apresentadas no 
Relatório Técnico Final do Projeto de Caracterização Socioeconômica da Atividade de 
Pesca e Aquicultura na Bacia de Santos – PCSPA - BS – REV 01 (PETROBRAS, 2015), em 
relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica 
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